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RESUMO 
A moringa (Moringa oleifera Lam.) é uma espécie arbórea florestal pertencente à família Moringaceae, cujo único gênero é a Moringa, possui alto valor agregado e capacidade de adaptação em diversas regiões do país, em especial na região Nordeste, sua principal forma de multiplicação é através das sementes. Neste sentido, o conhecimento do comportamento fisiológico das sementes é de fundamental importância para definir estratégias de conservação e uso, visando manter a máxima qualidade fisiológica e assegurar a disponibilidade de sementes viáveis para o futuro. Com isso, objetivou-se verificar o potencial fisiológico de dois lotes de sementes de moringa colhidos em diferentes épocas. O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido em delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 sementes. Foram utilizados 2 lotes de sementes de moringa, semeados em substrato tipo papel tolha na forma de rolo de papel, previamente umedecido com água destilada. Aos 17 dias foram avaliados a germinação, comprimento da parte aérea e da raiz, massa seca da parte aérea e da raiz. A germinação e o vigor do lote 2 é superior em relação ao lote 1.
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 INTRODUÇÃO 

A moringa é uma espécie arbórea florestal pertencente à família Moringaceae, cujo único gênero é a Moringa (ALMEIDA et al., 2017). No Brasil, seu cultivo vem se intensificando nos últimos anos em função da sua versatilidade de uso, bem como suas propriedades nutricionais. Trata-se de uma espécie rústica de rápido crescimento e necessita de pouca tecnologia para o cultivo, tornando-se uma excelente alternativa para o pequeno e médio produtor, uma vez que possui alto valor agregado e capacidade de adaptação em diversas regiões do país em especial na região Nordeste (SILVA, SOUTO E SANTOS, 2019). A multiplicação desta espécie é realizada principalmente através de sementes, cuja qualidade inicial é fundamental para o sucesso na produção de mudas. 
	O conhecimento do potencial fisiológico das sementes é de grande importância para a propagação de espécies florestais, uma vez que sementes com baixo vigor podem apresentar germinação desuniforme e plântulas com desenvolvimento lento, comprometendo o estabelecimento inicial da cultura (MULLER, 2023). Portanto, é necessário utilizar sementes de alta qualidade que são compostas por um complexo conjunto de atributos, incluindo fatores genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que influenciam diretamente o desempenho das sementes no campo e sua longevidade no armazenamento (PIRES e BAUTE 2023).
	Diante do exposto, objetivou-se avaliar o potencial fisiológico de dois lotes de sementes de moringa por meio de testes tradicionais de viabilidade e vigor. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido, campus Mossoró-RN. Para isto, foram utilizados dois lotes de sementes de M. oleifera Lam., adquirido em aproximadamente três árvores matrizes localizadas no campus Oeste da UFERSA em outubro de 2024. Os lotes permaneceram armazenados em sacos plásticos em condições ambientais (30 °C; U.R 25%) até o início do experimento. 
Após a separação das sementes, procedeu-se à instalação do teste de germinação. O substrato utilizado foi o papel toalha, previamente pesado e umedecido com água destilada. As sementes de moringa foram semeadas sobre duas folhas e cobertas por uma terceira folha, em seguida organizados na forma de rolo e acondicionados em sacos plásticos, mantidos em câmara de germinação à 25 °C e fotoperíodo de 12 horas, durante 16 dias, cujas variáveis analisadas foram:
a) Germinação: Realizada através da contagem de plântulas normais aos 16 dias, cujos resultados foram expressos em porcentagem. 
b) Comprimento de raiz: foram medidas a raiz de dez plântulas aleatoriamente, desde a inserção do colo até a extremidade da raiz principal e os resultados expressos em centímetros.
c) Comprimento da parte aérea: foram medidas a raiz de dez plântulas aleatoriamente, desde a inserção do colo até o ápice da gema apical e os resultados expressos em centímetros.
d) Massa seca de raiz: após a mensuração dos comprimentos, as raízes foram cortadas com auxílio de uma tesoura na inserção do colo e postas para secar em saco de papel kraft à 65°C por 72 horas e os resultados expresso em gramas. 
e) Massa seca da parte aérea: após a mensuração dos comprimentos, as partes aéreas foram cortadas com auxílio de uma tesoura na inserção do colo e postas para secar em saco de papel Kraft à 65°C por 72 horas e os resultados expresso em gramas. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatro repetições de 25 sementes. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, ao se verificar efeito significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey à 5,0% de probabilidade, através do programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	Verificou-se que o lote 2 apresenta viabilidade e vigor superior ao lote 1. A germinação do lote 2 foi 20% superior ao lote 1 (Figura 1A). A análise da capacidade germinativa é um pilar central na ciência e tecnologia de sementes, pois a germinação bem-sucedida é o pré-requisito para o estabelecimento da planta e, consequentemente, para a produtividade agrícola e a propagação de espécies (KHAN et al., 2024).
	Em relação ao comprimento de raiz e parte aérea, o lote 2 também foi estatisticamente superior, sendo mais significativo no comprimento da parte aérea (Figuras 1B e 1C). O lote 1 já estava armazenado há um ano, ou seja, mais deteriorado, que pode ter contribuído para menor crescimento das plântulas.  O crescimento de plântulas, avaliado pelo comprimento da parte aérea e da raiz primária, é um dos testes de vigor mais sensíveis para detectar diferenças na qualidade fisiológica de lotes de sementes, refletindo diretamente o potencial de estabelecimento das plântulas no campo.
Sementes mais vigorosas produzem plântulas com maior taxa de crescimento inicial, o que é fundamental para a competição e sobrevivência sob diversas condições ambientais (KRZYZANOWSKI et al., 2020).Além disso, em relação à moringa, o desenvolvimento de plântula com sistema  radicular mais acentuado,  oriundos de sementes com maior vigor,  pode ser uma característica favorável à adaptação e à sobrevivência da espécie, quando esta iniciar o processo de crescimento, visto que haverá maior velocidade nos processos metabólicos, propiciando emissão mais rápida e uniforme da raiz primária, de modo que um sistema radicular mais vigoroso será eficaz para absorção de água e nutrientes, e com maiores taxas de crescimento e produção (ROCHA et al., 2016 apud PEREIRA et al., 2020). 
	A massa seca da parte aérea e da raiz do lote 2 também foi superior em relação ao lote 1. Noronha, Medeiros e Pereira (2018), avaliando a qualidade fisiológica de lotes de sementes de moringa, também verificaram redução na massa seca de plântulas em um dos lotes avaliados, atribuindo ao fato de que, substâncias de reservas são acumuladas na semente para fornecimento de energia para germinação e desenvolvimento das plântulas e o menor acúmulo de massa seca resultaria em menor vigor e menor massa seca de plântulas. 
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Figura 1. Germinação (A), comprimento de raiz (B), comprimento da parte aérea (C), comprimento de raiz (D), massa seca de raiz (E) e massa seca da parte aérea (E) de dois lotes de sementes de moringa (Moringa oleiferea Lam.). 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey à 5,0% de probabilidade. 

CONCLUSÕES
 
A germinação e o vigor do lote 2 é superior em relação ao lote 1. 
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